
ZEMA E O DESCASO COM A EDUCAÇÃO
Na semana em que a rede estadual entra em greve em Minas Gerais, o man-
dato recebeu mais denúncias de descaso com a educação no Estado: pais 
dormem na fila para tentar garantir a vaga nas escolas estaduais. O mandato 
presta solidariedade e total apoio aos pais e profissionais da educação que não 
aguentam mais sofrer tantos ataques. 
Ao tentar inovar, Zema, mais uma vez mostrou que só sabe governar para elite 
criando um sistema de cotas e um processo seletivo que mais confundiu do 
que ajudou.  O resultado é alunos sendo mandados para escolas longe de suas 
casas, matrículas não concluídas e muita confusão.

Na Assembleia Legislativa de Minas Gerais, trabalhadores das estatais 
que estão em greve no Estado tomaram as escadas da casa do povo 
para falar “basta”, não somos “parasitas”, queremos defender nossas 
estatais. Com cartazes e palavras de ordem cada categoria deu o seu 
recado e o ato reuniu centenas de pessoas, na manhã do dia 12 de 
fevereiro.

Para Betão esse ataque não vem de hoje, começou em 2016 com o gol-
pe da ex-presidente Dilma em 2016. “O povo brasileiro já sofreu muito, 
sofreu bastante em 2016. O resultado é esse, estamos vivendo tempos 
de ataques constantes aos trabalhadores e às nossas estatais, onde 
ministros chamam servidores de parasitas e falam que a solução é a 
privatização. Não podemos aceitar. A saída é esse movimento de união 
contra o projeto de desmonte”, disse.

Os trabalhadores dos Correios também estão em luta contra o 
desmonte das estatais e deflagraram greve da categoria no últi-
mo dia 12 de fevereiro, unindo-se aos servidores da educação da 
rede estadual, da greve nacional dos petroleiros, e dos servidores.   
Outras categorias continuam em luta em Minas Gerais, como é o caso 
da Rede Municipal de Educação, em Juiz de Fora. Durante assembleia 
lotada, que reuniu o magistério municipal no dia 12 de fevereiro, a vo-
tação quase unânime decidiu deflagrar a greve da categoria a partir 
do dia 19 de fevereiro, quando haverá nova assembleia. O magistério 
municipal paralisou as atividades nos dias 12 e 13 de fevereiro.

GREVE: Trabalhadores unem 
esforços contra ataques as 
estatais

Greves ganham força e adesão em 
Minas Gerais



Cada vez mais necessário que participemos de eventos como 
8º Encontro Regional do Diálogo e Ação Petista, na cidade de 
Santos Dumont.  No encontro discutimos a atual conjuntura 
política e a urgente necessidade da classe trabalhadora de se 
organizar para reagir aos ataques do governo Bolsonaro.  Por 
isso apoiamos na última semana importantes ações da classe 
trabalhadora: o início da Greve dos Professores da Rede Estadu-
al – MG, os atos da Greve dos Pretoleiros e aprovamos requeri-
mento contra a demissão dos trabalhadores em greve na Data-
prev. Vamos a luta também contra esse projeto de privatizações 
e pela reestatização da Vale!

Recebemos a notícia com muita alegria de que a Escola Estadual 
Engenheiro Henrique Dumont, a Polivalente em Santos Dumont, 
Zona da Mata, não fechará duas turmas do 6º ano. 

Levei a demanda de vocês à Comissão de Educação por meio de 
um requerimento, mas essa vitória é resultado da mobilização da 
comunidade, do corpo docente, dos pais, vereadores e de todos 
que lutam por uma educação pública de qualidade.

Na posse do novo diretório municipal do PT de Barbacena, o de-
putado Betão participou das comemorações dos 40 anos do PT na 
cidade e da posse do presidente Felipe Luis da Silva, no Sindicato 
dos Professores da cidade. Com os companheiros da cidade ele fa-
lou da importância histórica do partido na luta e na conquista da 
classe trabalhadora e como o PT é uma ferramenta fundamental 
para barrar os retrocessos do desgoverno Bolsonaro.

Na semana que marca a greve dos profissionais da educação da 
rede estadual em Minas Gerais na luta por melhores condições 
de trabalho e por recursos, o deputado Betão visitou o campus 
da Universidade Estadual de Minas Gerais,  para levar uma boa 
notícia: o destino de uma emenda parlamentar no valor de R$ 
200 mil para melhorias na UEMG e desenvolvimento de proje-
tos.  Nas reunião com a diretora da UEMG, em Barbacena, Rita 
de Cássia Oliveira, ela mostrou a realidade dos alunos e profis-
sionais da educação dentro e fora da sala de aula.
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Protesto no Vale do Aço
Moradores de Timóteo se mobilizam contra o rea-
juste abusivo da tarifa da Copasa de 97,5%. Luta do 
povo do Vale do Aço conta com apoio do mandato 
do Betão.

Diante do debate sobre as questões que envolvem o Plano Diretor 
dos municípios, como em Belo Horizonte, é fundamental debater o 
planejamento hídrico de forma sustentável . Participamos desta im-
portante discussão no Seminário Regional em Juiz de Fora, organiza-
do pelo Comitê da Bacia Hidrográfica dos Afluentes Mineiros dos Rios 
Preto e Paraibuna, uma espécie de parlamento das águas.  O evento 
teve o objetivo de apresentar os próximos 20 anos do Plano Diretor 
dos Recursos Hídricos desta  bacia hidrográfica, um dos instrumen-
tos da Política Nacional de Recursos Hídricos. Nos comprometemos 
a levar esta discussão aos municípios mineiros, que compõe a bacia 
hidrográfica, para lembrar da importância de um plano diretor, que 
integre gestão territorial e hídrica, nesta região de Minas Gerais.

Alarmante a situação das mais de 20 cidades da Zona da Mata mineira, mais uma vez castigadas pelas fortes chuvas ocor-
ridas nesta semana.  Recebemos, com tristeza e preocupação, relatos dos companheiros e das companheiras da região 
com fotos, vídeos e depoimentos. Foram diversas cidades atingidas e os impactos e destruição causados pelo volume de 
águas você confere na nossa página, acesse nosso site e saiba mais. 

Na Assembleia de Minas Gerais a nossa luta é para aprovar medidas de auxílio aos atingidos pelas chuvas em Minas Gerais, 
evitando novas mortes e novos desastres. Apresentamos também Projetos de Lei que reforçam nosso compromisso com a 
educação e com os mineiros nesse momento tão difícil. Acesse a página da ALMG, opine no PL 1456/2020 e colabore com 
essa luta em defesa dos atingidos pelas chuvas em Minas Gerais.

A secretária-geral do Partido dos Trabalhado-
res da Argélia, Luísa Hanune, mantida presa 
política desde o dia 09 de maio de 2019, foi 
solta na noite da última segunda-feira, dia 
10. O Tribunal Militar de Blida reduziu a pena 
da companheira, de 15 anos em setembro de 

2019, para 3 anos e 9 meses, com 9 meses de 
prisão. Por já ter cumprido, arbitrariamente, 
esse período de reclusão, Luísa foi libertada.   

É uma vitória da campanha internacional da 
qual nosso mandato participou ativamen-

te, levando a urgência de lutar pela liber-
tação de Hanune a todos os espa-

ços de atuação.
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